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atendimento presencial. Resultados: Em novembro e dezembro de 2020 foi realizada ampla 
campanha de divulgação da implantação do plano de saúde. O desenvolvimento do hotsite com 
todas as informações, o desenvolvimento do simulador de valores e adaptação do Portal do 
Colaborador para realização de adesão online, foi um diferencial alcançado pelo envolvimento 
de profissionais de diferentes áreas, unidos para um objetivo comum - levar a informação à todos 
os funcionários e ex-funcionários do HCPA visando proporcionar tomada de decisão consciente 
para adesão de forma remota. Conclusão: o engajamento de profissionais de diversas áreas, 
mobilização da equipe da CGP e adoção de diferentes estratégias para abordar os funcionários, 
propiciou que todos os beneficiários do antigo plano fossem comunicados sobre o prazo para 
migração, assim como motivou a adesão de funcionários que não tinham o plano, sendo que o 
plano passou de 8.700 vidas em novembro de 2020, para 10.382 vidas em fevereiro de 2021. 
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Introdução: A valorização das pessoas no HCPA é um dos pilares que sustenta nosso propósito 
de sermos vidas fazendo mais pela vida. Uma das práticas que evidencia o reconhecimento e a 
vontade de estar cada vez mais próximo ao colaborador é o “Programa Valore”. Este foi 
desenvolvido no segundo semestre de 2020 e implantado em 2021, tendo sido inspirado em uma 
ideia apresentada por uma colega no Programa “Ideias que Transformam”. O nome “Valore” 
contempla o significado de atribuir valor: apreciar, valorizar, estimar, considerar, qualificar, 
reconhecer e enaltecer. Objetivo: O “Valore” visa promover experiências positivas e 
significativas, estando presente em momentos importantes na vida dos profissionais HCPeanos. 
Essa prática permite estreitar os vínculos entre o hospital e o colaborador, agradecendo e 
celebrando em ocasiões de comemoração, vibrando pelas conquistas e reconhecendo a 
dedicação, comprometimento e empenho junto à instituição. Ao apoiar e cuidar em situações 
mais difíceis, mostra o zelo e carinho que o HCPA tem com suas pessoas. Os eventos 
contemplados neste programa em 2021 são: boas-vindas ao ingressar na instituição, 
aniversários de idade e de tempo de casa, nascimento/adoção de filhos e falecimento de familiar 
próximo (condolências). Metodologia: Em consonância com a LGPD (Lei Geral de Proteção de 
Dados) optou-se, neste primeiro ano, em enviar mensagens de maneira nominal e particular, 
através de cards encaminhados pelo paravoce@hcpa.edu.br. Neste ano, de janeiro a junho, 
contemplamos 6721 notificações. As pessoas podem manifestar-se caso não queiram receber 
e-mails com o conteúdo das datas comemorativas, não tendo havido nenhuma manifestação 
neste sentido até o momento. Conclusão: A repercussão deste programa tem sido positiva e 
validada pelos profissionais, com relatos de orgulho, felicidade e gratidão pela lembrança das 
datas, e sugestões para a inserção de outras datas comemorativas. Seja nas respostas aos e-
mails, ou através de suas redes sociais, o sentimento de pertencimento e carinho são 
externalizados: “Muito, muito obrigado pela lembrança. Me sinto valorizado como ser humano e 
profissional”; “Muito obrigada!!!! Muito feliz por pertencer a esta instituição que preza pelos 
pacientes e seus funcionários”; “Pessoal, muito obrigada. Que gentileza, que sensibilidade este 
e-mail” “De coração agradeço. Abraço a todos.”; “Adorei receber o e-mail. Orgulhosa e feliz por 
fazer parte de uma instituição como HCPA.” 
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Introdução: A transparência pública está prevista na LEI 12.527, de 18 de novembro de 2001 e, 
com o Decreto 8.539/2015, a implementação do meio eletrônico para a realização do processo 
administrativo adotaações que garantem o acesso, o uso contínuo e a preservação a longo prazo 
dos documentos digitais.Assim, o Sistema Eletrônico de Informações (SEI) foi criado como uma 
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ferramenta de gestão de documentos e processos eletrônicos, com o objetivo promover a 
eficiência administrativa. Pensando nisso, o Serviço de Análise Técnica de Suprimentos (SATS) 
evoluiu para a era digital o processo de padronização de materiais. Objetivo: Apresentar as 
melhorias no processo de padronização com a migração para o meio eletrônico. Metodologia: 
Visando a transparência e publicidade, o processo de padronização de suprimentos, que era 
solicitado por formulário físico, ganhou um formato digital, dentro da plataforma SEI, no início de 
2019. O requerimento manteve os dados originais, sendo acrescida a análise comparativa entre 
a situação atual e proposta. Foi associado o formulário de potencial conflito, onde o solicitante 
deixa transparente qualquer tipo de envolvimento e interesse sobre o item em questão. 
Modificações de Práticas: Antigamente, o requerimento era preenchido manualmente pelo 
solicitante e tramitava por setores diversos até chegar ao SATS. Por vezes, havia dificuldade no 
entendimento da grafia, falta de informações, assinaturas e orçamento. Com o SEI, problemas 
foram sanados: solicitação informatizada, orçamento digitalizado e, como uma adequação ao 
Compliance, inserido o documento potencial conflito. Tudo enviado instantaneamente, 
possibilitando viasualização simultânea e acesso por diferentes meios eletrônicos, como 
smartphone, tablet e computador. Necessitando de complementação, a mesma pode ser 
solicitada via e-mail, dentro do próprio processo. Além disso, consultoria pode ser solicitada e 
respondida de forma ágil, sem extravios de informações. A análise da solicitação é realizada pelo 
Grupo de Padronização de Produtos do Suprimentos desde outubro de 2020, o qual, depois de 
discutidos todos os quesitos, emite o despacho com a decisão. Considerações: A migração do 
uso de papel para o meio digital e integrado trouxe melhorias no fluxo de trabalho, agilidade na 
tramitação do processo e segurança na manutenção dos dados. Além de não ter ônus para o 
hospital, colabora com a sustentabilidade. 
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Introdução: Com o mundo globalizado e a diversidade de produtos, somado ao mercado 
altamente competitivo, o Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) adota um sistema de 
padronização de materiais, sendo estes a lista de itens utilizados na instituição, garantindo o 
atendimento assistencial e administrativo. Este processo ocorre a partir de uma necessidade, 
quer seja por incorporação de nova tecnologia, insumo para equipamento, mudança de processo 
de trabalho ou adequação a legislações, por meio de formulário próprio, inserido no Sistema 
Eletrônico de Informações (SEI). Devido a implicações em várias esferas, viu-se a necessidade 
de compor um grupo com representantes de Serviços da Coordenadoria de Suprimentos. 
Objetivo: Apresentar o trabalho realizado pelo Grupo de Padronização de Produtos do 
Suprimentos. Metodologia: Visando melhores práticas de gerenciamento, em outubro de 2020, 
foi formado o Grupo de Padronização, com representantes dos Serviços de Análise Técnica, de 
Planejamento, de Compras e de Controle e Distribuição, que se reúnem semanalmente. Cada 
integrante tem importante papel, contribuindo com um olhar no impacto pertinente ao seu setor, 
colaborando para uma visão mais ampla ao final do processo. Modificações de Práticas: Ao 
receber o requerimento, é realizada uma pré-avaliação, quanto aos documentos anexos: 
solicitação de padronização, potencial conflito e orçamento. A seguir, é realizada a primeira 
crítica quanto à descrição do produto, marca/modelo de referência e apresentação, observando 
se já existe algo similar na instituição, além do valor unitário, estimativa de consumo anual e área 
de aplicação. Verifica-se a justificativa para a incorporação, benefícios esperados e vantagens, 
quando comparada com a prática atual. Durante a reunião, discute-se sobre as informações 
citadas, aprofundando sua indicação e necessidade. É conferido se o orçamento é válido para 
órgão público, condições de pagamento e entrega. Sendo necessário, para melhor 
esclarecimento, é solicitada consultoria a outras áreas, como Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar (CCIH), Engenharia e Núcleo de Avaliação de Tecnologias em Saúde (NATS), dentre 
outras. De posse de todas as informações que norteiam a decisão, o despacho é emitido no SEI. 
Considerações: A avaliação da situação atual e as medidas recomendadas pelo grupo refletem 
na previsão orçamentária do HCPA. Portanto, a melhoria do processo de padronização contribui 
com as tomadas de decisões de seus gestor 
 




